SDEcMO ANSA 


DIRECTOR E EDITOR — DAVID CRISTO » 
— DAVID CRISTO E FRANCISCO SANTOS + 
EM «A LUSITÂNIAS, 


IMPRESSÃO : 


nossa vida de ma- 
rinheiros não é 
mais do que al- 
ternativa de che- 
gadas e de des- 
pedidas. 
Há quase cinco 
anos cheguei a 
Aveiro, com a 
natural curiosi- 
dade de conhecer mais uma 
nova terra, e de começar, com 
renovado entusiasmo, como 
que uma nova vida, 


Para além do exercício 
dos deveres profissionais a 
que era obrigado, procurei, 
de certo modo, penetrar a al- 
ma do povo desta terra, des- 
vendar as belezas da sua pai- 
sagem, conhecer os hábitos e 
tradições das suas gentes. 
Observador frio, e talvez dis- 
tante, inicialmente, surpreen- 
di-me, muito em breve, como 
que envolvido pelo sortilágio 
que dimanava do meio am- 
biental, a prender-me nas ca- 
deias de um encantamento a 
que, mesmo que quisesse, não 
poderia fugir. 


E assim, nesses cinco anos, 
senti profundamente os vossos 
grandes e os vossos pequenos 
dutos — que admirável lição 
de civismo o desse sentimento 
colectivo de dor que avassalou 
uma cidade inteira na morte 
do vosso D. João Evange- 
lista —; participei, grato como 
qualquer aveirense, na consa- 
geração pública dos inúmeros 
valores, alguns aqui presentes, 

ue a esta terra deram o me- 
hhor da sua inteligência, do 
seu trabalho e do seu nome; 
inundou-se-me o peito, tantas 
vezes, duma maré alta de 
emoção, tantas quantos os bo- 
ta-abaixos da Gafanha e S. 
Jacinto; vibrei, com entusias- 
mo, com as vossas vitórias 
desportivas — recordo que o 
meu quarto de dormir era vi- 
sinho do Beira-Mar e, mesmo 
que o não quisesse, quantas 
vezes eu tive que participar, 
madrugada alta e acordado, 
na ruidosa euforia das vitó- 
rias; vivi intensamente, como 
se aqui houvera nascido, o 
inesquecível aniversário desta 
terra velha de mil anos, a 
remoçar-se mais e mais em 
cada dia que passa; apreciei 
as vossas pequeninas festas de 
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dairro, de uma tocante e 

ingênua simplicidade, 

com os santinhos nos 

altares floridos e cheios 

de lumes, e com as ban- 
das cá fora, nos coretos, a 
alternarem-se, em despique, 
na execução apreciada e enten- 
dida das partituras; assisti 
interessadamente, sempre bor 
muito amável e deferente con- 
vite, a numerosas manifesta- 
ções de vária natureza — ani- 
versários de grandes empresas, 


ESDE os tempos 

mais remotos e 

as mais velhas 

civilizações, de 

que apenas res- 

tam vestígios 

históricos, o culto dos mor- 

tos tem sido—e será sem- 

pre—embora por diferentes 

maneiras, uma das mais tris- 

tes manifestações de dor e 

de saudade das raças huma- 
nas. 


No nosso Portugal, tam- 
bém avós, netos, pais, filhos, 
irmãos, viúvos e outros pa- 
rentes e amigos exteriori- 
zam, no Dia de Finados, o que 
lhes vai nas almas e lhes 
anuvia os corações, Até aque- 
les que não sentem os im- 
pulsos do carinho e da ami- 
zade, mas que, pelo sangue 
ou pelos interesses, estão li- 
gados a famílias de defun- 
tos, vão aos cemitérios, neste 
dia de luto, prantear também 
a eterna ausência dos que 
transpuseram a linha da 
vida. Com estas fingidas ma- 
nifestações de mágoa, os si- 
muladores evitam reparos e 
comentários, que lhes pode- 
riam trazer calculados pre- 
juizos materiais. Outros há 
que vão ali para «não dar 
que falar às línguas do mun- 
do». Se tanto for preciso, uns 
e outros choram junto dos 
doridos que lhes dão 
esperanças de gordas heran- 
ças, proventos ou bom nome. 


- conferências, ex- 

posições, cerimó- 

nias religiosas e 

militares, inau- 

gurações solenes de anos es- 

colares —, manifestações que 

aqui, mais que em qualquer 

outra parte, assumiam sem- 

bre um nível de elevação e de 
dignidade superiores. 

Neste momento, as imagens 

atropelam-se-me na retina, 

mas eu distingo a marcha 
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por MANUEL LAVRADOR 


Os primeiros represen- 
tam, na vida, um papel de 
venha a nós—sem terem em 
atenção a dignidade do dia— 
fazendo-se passar por muito 
boas pessoas... 

No íntimo de cada um, 
fria e enterrada na escuri- 
dão como as cinzas dos ca- 
dáveres, esconde-se a malda- 
de, refinada pela ganância. 

Mas aparecem também os 
que vão cobrir de flores as 
campas dos seus mortos e 
iluminá-las com a luz vo- 
tiva das velas, para satisfa- 
zerem as exigências de pre- 
conceitos familiares e duma 
vaidade disfarçada em mo- 
déstia, a deixar transparecer 
fingida gratidão... 

Por lá aparecem ainda 
outros que praticam os mes- 
mos ritos só para obedecer 
a ensinamentos de velhos 
usos e não darem origem à 
censura de parentes, vizi- 
nhos ou conhecidos, 

Neste dia, triste, as folhas 
a cairem das árvores — Ou- 
tono anunciando já os rigo- 
res do Inverno —, há também 
dos que passam pelos cemi- 
térios sem lá terem campas 
de parentes nem amigos. Vão 
distrair-se — e todos servem 
de pasto ao seu entreteni- 
mento: os exibicionistas e 
os que fundamente sentem 
a sua dor! E estes, sinceros, 


ARTIGO DO DR. 


ANTÔNIO CHRISTO 


STÁ a celebrar-se em Évora, com o maior luzimento, 
o quarto centenário da fundação da sua Universi- 
dade, oficialmente inaugurada em 1 de Novembro 
de 1559. 

Infelizmente extinta duzentos anos depois, a fa- 
mosa instituição henriquina continua a viver na 
história cultural do mundo pelo valor dos seus 
mestres, pelo aproveitamento dos seus discípulos e 
pelo reflexo das suas ideias, ensinamentos e 
conquistas. 

Com razão se anotou que a Universidade de 

Evora é ainda hoje vivamente lembrada em todos os grandes 
centros culturais, pela agitação intelectual a que, ininterrupta- 
mente, tem dado lugar no equacionamento e tentativa de solução 
dos mois delicados problemas humanos. 


Estes problemas guardam «toda a sua acuidade de inte 
resse» na Filosofia e na Teologia. E «quem os agita, nas alluras 
estonteantes e obscuras da Matofísica ou da Revelação, tem de 
rumar aos Gerois Eborenses pora, na linha dos horizontes espe- 
culotivos, descortinar um cominho seguro e sem precipícios, atra- 
vés do qual caminhe, luminosamente, a harmonia da vontade 
sobsrana de Deus com q libsrdade do homem », 


Durante o Congresso Científico Internacional agora reunido 
na veneranda cidade alentejana, os sábios que nele tomam parte 
hão-de recordar, sem dúvido, o projecção da Universidade de 

vora na vida nacional e na história do pensamento filosófico e 
teológico europeu 


Essa projecção deriva, fundamentalmente, do valor intelec- 
tual e moral dos seus mestres — e é oportuno recordar que entre 
os lentes eborenses se conia, pelo menos, um inclito aveirense. 

Referindo-se ao Padre Gonçalo de Sousa, que serviu e hon 
rou o Instituto de Santo Inácio durante a segunda metade do 
século XVI, António Franco escreveu o seguinte: « Nobreza e 
riquezas, que de tudo teve muito, 
tudo desprezou por ser da 
Companhia ». 

Na verdade, o douto sacer- 
dote pertencia a uma das mais 
ilustres e abastadas famílias que 


t A 


onsciencdia 


ricos, remediados ou pobres, 
todos iguais no sofrimento, 
acabrunhados, minados pela 
saudade, chorando a irrepa- 
rável falta da presença pes- 
soal—e tantas vezes mate- 
rial!—dos entes queridos, 


se radicaram no antiga vila de 
Aveiro a partir, se não antes, 
do recuado ano de 1500. 

Filho de Belchior de Sousa 
Tavares e de D. Guiomar da 
Silva, andava-lhe nos veias san- 
gue dos opulentos Senhores de 


não podem deixar de nos 


Mira e dos nobilissimos Sousas, 
comover, naquela romagem, 


troncos dos Condes de Miranda 
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Grandes ou pequenos, ricos ou pobres — quando verdadeiramente sentem a saudade 
pelos entes queridos que dobraram a linha da Vida — irmanam-se na mesma dolo- 
rosa evocação, Depois de amanhã — Dia de Finados — pequenos e grandes, pobres 


e ricos, irão, uma vez mais, até junto da sepultura dos seus, levar-lhes uma prece 


Desenho de TE PENICHEINO 


com uma Ílor perfumada e um círio votivo 
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do Corvo, dos Marqueses de 
Arronches e dos Duques de 
Lolões. 

Os escritores omitem, por 
via de regra, a data do nasci- 
mento deste egrégio aveirense; 
mas Rangel de Quadros não 
andou muito longs da verdade 
co fixá-la à roda de 1545, pois 
o Padre Gonçalo de Sousa nas- 
ceu em 1547, 

Foi, portanto, com cerca 
de 15 anos de idade que o fi- 
dalgo, em 1 de Janeiro de 1562, 
transpôs a soleira do afamado 
Colégio de Coimbra para abra- 
car a Companhia de Jesus. 

Revelou aí invulgares talen- 
tos — e por tal forma que, ao 
concluir os seus estudos, mere- 
ceu a distinção de ser nomeado 
professor da Universidade de 

vora, à qual a cultura portu- 
guesa e a cultura mundial fica- 
ram a dever dois séculos de 
intensa e profícua actividade, 
Diogo Barbosa Machado re- 
fere-o nestes expressivos termos: 
«... fez tais progressos a sua 
compreensão nas ciencias seve- 
ras, que as ditou com universal 
aplauso em a Universidade de 
Vora ». 

Afirma um escritor de bons 
créditos que o Padre Gonçalo 
de Sousa viveu durante 46 anos 
na religião a que se devotou e 
que, em alguns cargos que teve, 
sempre deu grande exemplo, 

Desconheço os cargos a que 
pretende referir-se; mas devo 
precisar que o ilustre aveirense, 
além de professor eminente da 
Universidade de E'vora, onde 
leu Teologia, foi mestre de no- 
viços, ensinou Gramática du- 
rante seis anos e exerceu, pelo 
espoço de duas décadas, o ofi- 
cio de pregador. 

Lamentávelmente, um «aci- 
dente de or», que sofreu vinte 


Estofos e Decorações 


Colchões MOLAFLEX 


GRANDE EXPOSIC 


anos antes de falecer e «muito 
o assombrou», impediu-o de 
continuar o seu magistério e de 
acrescentar a sua obra literária. 
Mas ainda durante a longa 
doença que o afligiu, diminui- 
dos as suas faculdades intelec- 
tuais, pôde dar lições edifican- 
tes cos seus companheiros de 
religião: «Sendo muito notável 
a debilidade de potências, em 
que caiu, se descobriram os fir- 
mes hábitos que a virlude gran- 
jeara, porque a modo dum meni- 
no inocente acudia a se discipli- 
nar, confessar e comungar é 
mais exercícios santos da vida 
religiosa », 

Sacerdote virtuoso, profes- 
sor universitário insigne e ora- 
dor sagrado exemplar, o ilustre 
aveirense foi também um escri- 
tor erudito, Sabe-se que com- 
pôs diversos tratados teológicos, 
que se conservavam manuscri- 
tos na biblioteca do Colégio de 
E'vora, dos quais se apontam 
como sendo «de maior estima- 
ção» os três seguintes: 


1. Tractatus de Jejunio, 

2. Tractatus de Sacramen- 

tis in geners, 

3. Tractatus de Eucharis- 

tia. 

E sabe-se também que, não 
obstante a sua doença, o Podre 
Gonçalo de Sousa foi um dos 
dezasseis religiosos da Província 
Portuguesa que ossinoram a 
carta do Provincial Leão Henri- 
ques, datado de Lisboa em 23 
de Julho de 1588, pedindo a 
Filipe Il de Espanha que desis- 
tisse da ideia de fazer visitor 
os Províncias da Companhia de 
Jssus em seus domínios pelo 
Bispo de Cartagena. 


Leio nos jornois que uma 
donzela aveirense tomou parte 


no chamado Concurso Miss 
Portugal — uma espécie de con- 


MÓVEIS 
ARTÍSTICOS 


Casa especializada em restauros 
Ktenrique Pereira da Silva 
Rua do Carmo, 68 — Residência: Rua de Só, 6 


Oficina mecânica: 
Rua de Hintze Ribeiro, 42 (ao Senhor das Barrocas) 


AVEIRO 


gresso para a glorificação da 
matéria, no qual as pobres con- 
correntes se apresentam razoà- 
velmente despidas, para «pro- 
veito de mercantilismos solsrtes 
e góudio de multidões des- 
sorados. 

Não sei se algum aveirense 
estará presente no Congresso 
Cientítico Internacional reunido 
em E'vora — umo espécie de 
concurso para a glorificação do 
espírito, no qual os sóbios con- 
correntes se apresentam enrou- 
pados com os louros da Ciência 
e da Virtude, para proveito da 
Cultura e júbilo dos homens 
esclarecidos. 

Seja como for, não faltará 
nos festas jubilares do fundação 
da Universidade de E'vora a 
lembrança — que também será 
presença — de um egrégio avei- 
rense que foi seu mesire insigne. 


António Christo 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de Aveiro 


Meta 
Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


FAZ-SE SABER que, pelo 
Segundo Juízo e 2.º Secção 
de Processos, correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citando 
o réu MANUEL DA CRUZ 
BARRETO, lavrador, resi- 
dente actualmente em parte 
incerta do Brasil, com último 
domicílio conhecido em Na- 
riz, desta comarca, para, no 
prazo de dez dias, findos os 
éditos, contestar, querendo, 
o pedido feito nos autos de 
acção especial de divisão de 
coisa comum que lhe movem e 
a outros,os autores João Viei- 
ra Nunes e mulher Lídia Bap- 
tista da Silva, lavradores, de 
Nariz, o qual consta do du- 
Plicado da pet'ção inicial que 
se encontra à sua disposição 
na Secretaria Judicial desta 
Comarca. 


Aveiro, 22 de Outubro de 
1959 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mandes Macado de Lourelio 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Valo 
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A máquina de sonho 
que executa todos os 
pontos e supera todas 
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FAMOSA MÁQUINA DE TRICOTAR 


CEC crf à novo 


produto 


suíço da mais 


alta qualidade 
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E. 


Rua do Conselheiro L 


C. YOUGA, 


L.DA 


uís de Magalhães, 15 


Damonstrações e aprendizagem por pessoal especializado 


Contribuiram para as 
Comemorações do 
Milenário de Aveiro 


Com 93840: Anônimos; com 
80$00: Alvano & Filho; com 
30300: João Graça; com 25800: 
António Almeida Modesto; com 
20800; Dionísio Martins de Brito, 
Antóuio Amaral Fartura, José 
Freire. Amadeu Couceiro, Anóni- 
mo, Manuel Reis Rosária, João 
Limas, Álvaro M, Alvim, António 
Libânio da Silva, Dora Ferreira, 
Marques & Santos, Anónimo, Ale- 
xandrina, Júlio Simões Coelho, 
José Peixinho, Manuel Gomes, Do- 
mingos Graça, João Simõas, Sal- 
vador dos Reis, Bento Vicente 
Ferreira, Jofre Almiro de Moura, 
Américo Vicente Ferreira, B. Cruz 
Regala, Francisco da Cruz Regala, 
José Maria Sardo, Prof, Calado, 
Henrique M. Sobreiro e Cipriano 
Costa; com 15800; Piedade; com 
10800: Dr. Lopes de Almeida, 
José de Oliveira Duarte, Vitorino 
Ferreira, Jusé Rodrigues da Costa, 
Adriano Gomes, José Cunha, Sar- 
gento Furtado, Jorge Martins, Pa- 
fre Miller, Chav-s Martins, José 
Vieira, Sargento Roch», Maria Bau- 
nites, Sargento Saial, António Ri- 
beiro, Sargento Garcia, Viúva Co- 
rado, Anónimo e Maria das Dores; 
com 7850: Manuel Augusto, Eugé- 


nio Pereira, Pinto de Almeida e 
João Augusto de Almeida; com 
5800: Ambrósio Silva, Manuel 
Rudrigues, Agn-lo Fonseca, Bran- 
cu Mendonça, Habitante do n.º 101 
da Ru: do Gravito, Sargento Ro- 
cha, Viúva do Ribeiro, Napol-ão 
Cordeiro, Joaquim de Pinho, César 
Clemente, Guilhermina Aleluia, 
António Augusto Cardoso, Firmi- 
no da Silva ( Zacarias), S.rgento 
Carvalho, Amélia Cruz, Nuémia 
Génio Vieira, Sargento Carrejola, 
José Joaquim Parra, Arnaldo Sua- 
res Dias, An4 Marques de Sousa, 
João dos Reis, Júlia de Lemos, 
Sargento Moreira, Manuel Sara- 
bando, Augusta, António dos San- 
tos, Francisco Santos, José de Al- 
meida e Anónimo; com 4$50; 
Maria da Conceição Romão; com 
3800: Josquim Fortes; com 2850: 
José da Costa, kosa Ribeiro, Sar- 
gento Teixeira Lopes, Maria de 
Pinho, Anónimo e Anónimo; e com 
1800: Desconhecido. 


Terreno — vende-se 


Nos arredores da cidade 
de Aveiro, próprio para fá- 
brica ou construções, 

Informa; Barbearia Pro- 
gresso — AVEIRO, 


ÃO DE TECIDOS 
SALÃO NOBRE vo Line - Teatu Avenida 


Hoje, das 15 ás 18 horas, e nos intervalos dos espectáculos, até 9 de Novembro 


TECILAN 


ressosaa 


Apresentando a colecção de tecidos de lã para a próxima estação 


flv. do Dr. Lourenço Peixinho, 950 - AVEIRO 


(Junto à Estação do Caminho de Ferro ) 
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Outubro, 30 


1599 — Foi passada carta de 
apresentoção de benefício sim- 
- ples na igreja de S. Miguel, da 
vila de Áveiro, a Fernando de 
Novaes (Torre do Tombo), 
Chancelaria da 
Avis, liv: 9, fl. 75 v.). 


1629 — Foi passada uma 
provisão aos vigários das igre- 
jos da vila de Aveiro pora que 
nenhuma pessoa lhes pudesse 
embargor as dizimas das ditas 
igrejas (Torre do Tombo, 
Chancelorio da Ordem de Avis, 
liv; 12, fls, 408). 


1797 — O Podre Manuel 
Rodrigues Resende teve corta 
de apresentoção da vigararia 
da igreja matriz de S, Miguel 
de Áveiro (Torre do Tombo, 
Chancelaria do Ordem de 
Avis, liv. 20, fl. 384) 


Outubro, 31 


1502 — Foi passoda corta 
do esmola de 5 moios de trigo 
e 10.000 réis de tença ao Mos- 
teiro de Santa Maria da Mise- 
ricórdia da vila de Aveiro 
( Porto, 31-10-1502. Torre do 
Tombo, Extremadura, liv. 12, 
fl. 32 v.). 


1542 — Confirmando outra 
de D. Afonso V, foi passada 
carta de esmola de 6000 réis 
co Mosteiro da Misericórdia de 
Aveiro, pora nele se cantar uma 
capela pelos que estão na cida- 
da de Ceuto (Porto, 31-10-1502. 
Torre do Tombo, Extremaduro, 


liv. 12, fls. 53-53 v.). 


1502 — Foi possado carla 
da esmolo anual de uma arroba 
de oçúcar ao Mosteiro da Mi- 
sericórdia da vila de Aveiro 
( Porto, 31-10-1502, Torre do 
Tombo, Extremadura, liv. 12, 
H, 53 v.) 


1502 — Foi passoda carta de 
padrão de dez arrobas de açú- 
car de ordinária oo Mosteiro de 
Jesus de Aveiro (Porto, 31-10- 
- 1502, Torre do Tombo, Corpo 
Cronológico, 2-2-140). 


Novembro, 1 


1886 — Iniciou o suo publi- 
cação o Correio de Aveiro, que 


efemérides 
aveirenses 


Ordem de 


ANTIGO LOTE DE CAFÉ 
CHAVE D'QURO 


Mais de 60 anos ao serviço do público 


SERVE-SE À CHÁVENA 
E VENDE-SE A PESO 
EM 


Preporodores: Vilarinho & Sebrinho, Lda 
Janelas Verdes « Lisboa 


teve como Director José Maria 
B arbosa, 


1916 — Saiu o primeiro nú- 
mero de O Académico, semo- 
nário ilustrado, literário e noti- 
cioso, 


1991— O pintor aveirense 
Louro Corado inaugurou uma 
exposição dos seus quadros 
numa dos salas da Associação. 
Comerciol e Industrial 


Novembro, 2 


1637 — Foi passada carta 
da Comenda da vila de Aveiro 
oo Capitão Francisco de Freitas 
(Torre do Tombo, Chancelaria 


«da Ordem de Avis, liv. 12, 1.62). 


Wl — Foi passoda uma 
provisão de serventia do cfício 
de meirinho da Ordem de 
Avis na comarca de Aveiro, 
por tempo de seis meses, a 
António Gonçalves Malta 
(Torre do Tombo, Chancelaria 


da Ordem de Avis, liv. 41,11. 331). 
Novembro, 3 


1571 — Foi publicada uma 
lei cujo 8 23.0 respeita às naus 
que de Aveiro iam à Terra Nova 
à pesca do bacalhau: nele se 
determino que os nous iriam 
armados e que as de Aveiro, 
Viana e qualquer outra parte do 
Reino elegeriam entre si, co 
tempo que portissem, capilão- 
“mor. 


1125 — Foi passado carta 
de apresentação de benefício 
simples na motriz da vila de 
Aveiro ao Dr. Frei Sebastião 
Pereira de Costro (Torre do 
Tombo, Chancelaria da Ordem 
de Avis, liv. 27, H. 95). 


1732 — Foi passada carta do 
ofício de recebedor das sisos 
dos panos, pescados, ete., a 
Fernando de Magalhães e Lima 
(3-11-1732. Torre do Tombo, 
Choncelaria de D. João V, 
liv: 79, fl. 355 vo). 


1815 — O Principe Regente 
D. João mandou ao Correge- 
dor da comarca de Aveiro que, 
«tanto que esta vos for dada, 
façais logo eleição n'essa ci 
dode, e nas mais Villas da 


vossa jurisdição, dos Vereado- 


TODO O PAIS ” 


Looudenadas 

pelo 
DR. ANTÓNIO 
CHRISTO 


Chancelaria da Ordem de 
Avis, liv. 41, fl. 120 v.). 


res e mals Oficiais, que costu- 
mão andar por eleição nas 


Comoros dos ditos lugares, 
para haverem de servir os tres 
annos, que vem de 1816, 1817 
e 1818», 


Novembro, 4 


1767 — Foi passado, à Ir- 
mandade do Santíssimo Sacra- 
mento da igreja do Vera- Cruz, 
de Aveiro, uma provisãa de li- 
cença para romper a parede da 
dita igreja, no sítio que preten- 
dia, e fazer uma porta, tudo à 
sua custa (Torre do Tombo, 


DEPOIMEN 


— Continuação da primeira página 


rápida das entregas dos ra- 
mos e o desfilar lento e cheio 
de religiosidade das vossas 
procissões, 

À dominar tudo isto, hã 
uma grande luz, carinhosa e 
diáfana, que tudo envolve, esta 
luz da região aveirense que 
dá relevo e como que empresta 
uma nova alma às pessoas e 
às coisas, 

E é nessa atmosfera clara 
que vejo subir o rasto branco 
dos vossos foguetes e ouço, re- 
petidamente, o estralejar vi- 
brante que o culmina. Sinto- 
-me como do povo simples 
desta terra no gosto por essa 
manifestação ruidosa, a subli- 
nhar o acontecimento festivo, 
como que a querer levar a toda 
a parte, na propagação esfé- 
rica das suas ondas, a nova 
de uma alegria colectiva que 
quer ser conhecida e, talvez, 
amada. 

Eu peço perdão de vos 
confiar a confidência destes 
pequeninos e insignificantes 
sentimentalismos piegas, que 
deveria guardar só para mim; 
mas, num desabafo sincero da 
hora da partida, — como poder 
calar, no momento derradeiro, 
todo o enfeitiçamento que me 
prende a essa Ria de maravi- 
lha e às belas terras que ela 
abraça, sem distinção ou pre- 
ferência, porque por todas, 
igualmente e às mãos cheias, 
ela distribui o manancial 
inexgotável dos seus múltiplos 
encantos ?! 

De Ovar a Ílhavo, da 
Murtosa à Vagueira, de Mira 
a S. Jacinto, da Torreira à 
Costa Nova, de Aveiro às 
Gafanhas, também eu me re- 
parti, como a própria Ria, ao 
longo destes cinco anos, dis- 
tribuindo tudo o que pude e ti- 
nha, e bem pouco foi, do meu 
trabalho e da minha dedicação. 

Quisera poder dizer, como 
lapidarmente o fez alguém 
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1718 — Uma provisão da 
Mesa da Consciência e Or- 
dens, só registada em Aveiro 
em 14 de Janeiro de 1794, 
determinou que o tesoureiro da 
Colegiada de S. Miguel se 
apresentasse com asseio e há- 
bito decente ( Rangel de Quo- 
dros, Aveiro — Apontamentos 
históricos, vol. |, fl. 42). 


Novembro, 5 


1157 — Foi passada a Car- 
los José Moreira provisão da 
tesouraria da igreja matriz de 
S. Miguel da vila de Aveiro 
(Torre do Tombo, Chancelaria 
da Ordem de Avis, liv.' 37, 
fl. 396). : 


1799 — Foi passada carta 
de juiz de fora de Aveiro ao 
bacharel Clemente Ferreira 
França (5-11-1799. Torre do 
Tombo, Chancelaria de D. Ma- 
ra |, 10:62, H 34): 


Novembro, 6 
1654 — O Padre Rofael de 


Figueiredo teve carta de apre- 
sentoção de benefício simples 
na igreja de S. Miguel, matriz 
da vila de Aveiro (Torre do 
Tombo, Chancelaria da Ordem 
de Avis, liv. 14, fl. 548 v). 


TO 


cuja memória jamais se des- 
vanece, que «assim plasmado 
de Aveiro, com os beiços a 
saber a salgado, a pingar 
gotas da Ria por todo o corpo, 
por toda a alma |...l,eu sou 
uma nesga, embora minúscula, 
desta diliciosa agunrela de 
Aveiro; eu sou um pedaço da 
nossa terra |...J» 


Parto, afinal, « plasmado 
de Aveiro», e para qualquer 
parte que o destino me queira 
levar, gostaria que os da re- 
gião de Aveiro e os que o não 
são, como eu, e sei que são de 
Aveiro como se o ARE, me 
outorgassem o privilégio de 
poder proclamar, para todo o 
sempre, que também «eu sou 
um pedaço da vossa terra»... 
«da nossa terra»... 

António Caires da Silva Broga 

Excerto do discurso proferido pelo seu 


autor, na homenagem qae lhe foi pres 
tada no dia 22 de Outubro corrente 


MOTOCICLETAS 


4 Melhor Moto do Mundo 


130 kIm./hora 


SILENCIOSA 
CONFORTÁVEL 
RESISTENTE 
VElO DE TRANSMISSÃO BLINDADO 
AMORTECEDORES HIDRÁULICOS 


QUADRO OSTILANTE 
SELIM COREIDO 


Rua de Santo Ildefonso, 555 


E ra- 


A Moto Alemã de Maior Venda em Portugal 


MAS EM B. M. W.... SÓ O EXIGENTE 


FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO 


Av. António Augusto de Aguiar, 5 — Telef. 59979 — LISBOA 


1884 —Tomou conto do Co- 
légio de Santa Joana Princesa 
a Congregoção das Irmãs Ter- 
ceiras de S. Domingos, sendo 
superioro, durante 25 anos 
completos, D. Morio Inês de 
Champolimoud Duff, que era 
tratada e ficou conhecida na 
cidode por Madre - Prioresa 
(CH Inventário Artístico de Por- 
tugal, vol. VI, pág. 113). 


1913 — Tomou posse do lu- 
gar de Secretário Gero! do Go- 
verno Civil o ilustre aveirense 
Dr. Jooquim de Melo Freitas, 
que muito honrou, por diversos 
modos, a sua terra natal. 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


EDITAL 


2.º PUBLICAÇÃO 


O Dontor Francisco Mendes 
Barata dos Santos, Juiz 
de Direito na Comarca de 
Aveiro ; 


Faço saber que no processo 
de querela pendente nesta 
Comarca contra os réus Ana 
Rosa Gonçalves, casada, pei- 
xeira, presa na cadeia de 
Estarreja, e Manuel Gomes 
Moreira, casado, de 55 anos, 
estucador, filho de José Mo- 
reira e de Glória Gomes, na- 
tural de Pedroso, Vila Nova 
de Gaia, e que teve a última 
residência na Rua do Viso, 
freguesia de Esgueira, desta 
Comarca, por ter cometido o 
crime previsto pelo art. 358.º 
do Cód, Penal e 360.º, n.º 1.º, 
do mesmo diploma, é o mes- 
mo notificado por esta forma 
para se apresentar em Juízo 
dentro do' prazo de quinze 
dias, contado da segunda e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio, com a comina- 
ção de, não o fazendo, pros- 
seguir o processo à sua re- 
velia. Decorrido este prazo, 
o réu poderá ser preso por 
qualquer pessoa do povo, 
devendo sê-lo por qualquer 
oficial de justiça ou agente 
de autoridade. 

Para constar se passou o 
presente e outros que vão ser 
legalmente afixados. 


Aveiro, 28de Julho de 1959 
O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 
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EM MOTOS VIAJA 
MUITA GENTE 


“Telef, 50528 — PORTO 


ea rio 


SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hojs, sábado — MODERNA, Do- 
mingo — ALA. Segunda-feira — 
MORAIS: CALADO. Terça - feira 
— AVEIRENSE. Quorta-feira 
— SAÚDE. Quinta-feira — OUDI- 
NOT. Sexta-feira — MOURA, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


* Em 22, procedentes dos 
bancos da Terra Nova e Gro- 
nelândia, entraram a barra 
os navios bacalhoeiros « Soto 
Maior», «Ilhavense », «Novos 
Mares»,«Celeste Maria», «São 
Jorge», «Rio Alfusqueiro» e 
«São Jacinto», com carrega- 
mentos de bacalhau fresco, 
tendo saído, em lastro, o na- 
vio-tanque «Cláudia». 


« Em 23, vindos também 
dos bancos da Terra Nova e 
Gronelândia, demandaram a 
barra os navios «Vaz», «D. Di- 
nis>, «Adélia Maria» e «Ca- 
pitão João Vilarinho», com 
bacalhau fresco, e ainda o 
galeão-motor «Praia da Saú- 
de», vindo de Setúbal, com 
cimento. 


* Em 24, de regresso da 
pesca nos bancos da Terra 
Nova e Gronelândia, entra- 
ram a barra os navios «Bri- 
tes», «José Alberto», «Con- 
ceição Vilarinho», «Inácio 
Cunha», «Coimbra» e «Rio 
Antuã», e o navio-tanque 
«Cláudia», de Lisboa, com 
876 toneladas de gasóleo, 
tendo saído o galeão-motor 
«Praia da Saúde», vazio, com 
destino a Setúbal. 


x Em 25, entraram os na- 
vios «Lutador» e «Santa Prin- 
cesa», de regresso da pesca 
do bacalhau, tendo saído o 
navio-tanque «Cláudia», em 
lastro, para Lisboa. 


x Em 26, saíu, com des- 
tino a Lisboa, o rebocador 
«Vale do Gaio». 


Pela Mocidade 
Portuguesa 


Nomeação 


Pela última Ordem de Ser- 
viço do do Nacio- 
nal da foi nomeado 
Assistente Religioso Distrital 
e Subinspector do Q. A. R. 
Monsenhor Aníbal de Oli- 
veira Marques Ramos, Reitor 
do Seminário de Santa Joana. 


Centro Escolar N.º 1 


Em colaboração com o 
Centro Extra-Escolar n.º 1, 
o Centro Escolar n.º 1 de 
Aveiro (Escola Industrial e 
Comercial) efectua hoje, pe- 
las 15 horas, uma sessão de- 
dicada à aviação, e integrada 
num ciclo de actividades cul- 
turais. A sessão, preenchida 
com uma palestra e a projec- 
ção de filmes, realiza-se no 
ginásio da Escola Técnica. 


Centro Extra - Escolar 


Também hoje, pelas 21 ho- 
ras, no Ginásio da Escola 
Técnica, o Centro Extra - Es- 
colar n.º 1 promove a sua 
primeira sessão cultural do 
presente ano de actividades. 
Será igualmente dedicada à 
aviação, e é preenchida com 
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uma palestra e a Projecção 
de filmes. 

No dia 
9 horas, 
Centro Operário deslocam-se 
à Base Aérea de S. Jacinto, 
em visita de estudo. 


imediato, Petas 
os filiados deste 


Centros Especializados 


Iniciam-se na próxima se- 
mana as actividades dos cen- 
tros de Hipismo, Esgrima, 
Vela, Remo e Xadrez. Está 
prevista a criação dum Cen- 
tro Especializado de Aviação 
com Motor na Divisão de 
Aveiro, para o qual se acei- 
tam inscrições, 


Missas pelos 
Fiéis Defuntos 


e No Sé-Caledral, celebrom- 
-se ternos de missas pelos Fiéis 
Defuntos, na segunda-feira, dia 2, 
das 5 do manhã às 9.30 horas, 
ininterruptamente. 


e Na paroquial da Vera-Cruz 
o horário é o seguinte: ternos 
de missas, às 6 e 7.30 horas; 
e missa vespertina, pelas 18.30 
horas. 


e À semelhança dos anos 
anteriores, a Câmara Municipal 
manda celebrar missos, no 
mesmo dia, no capela do Ce- 
mitério Sul, às 9 horas, .e-na 
capela do Cemitério Central, 
às 10 horas, 


A Festa de Cristo - Rei 


Com grande solenidade, 
realizou-se, no sábado e do- 
mingo passados, cumprindo- 
-se integralmente o programa 
publicado neste 'ornal, a festa 
de Cristo - Rei, a que presidiu 
o Prelado da Diocese. 

No domingo, pouco depois 
das 10 horas, o sr. Dr. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes chegou à Sé Cate- 
dral, onde era aguardado 
pelos dirigentes da Acção 
Católica. Seguiu-se a ceri- 
mónia da imposição de em- 
blemas aos novos filiados da 
A. C. e do juramento dos 
dirigentes. A's-11 horas, o 
sr. Bispo de Aveiro celebrou 
missa de Pontifical, com ofer- 
tório solene, proferindo, na 
altura própria, uma expres- 
siva homilia, 

A” tarde, com início às 
15 horas, realizou-se, no gi- 
násio do Liceu, uma sessão 
solene de abertura do novo 
ano social da Acção Católica. 

Presidiu o sr. D. Domin- 
gos da Apresentação Fernan- 
des, ladeado pelos srs. Dr. 
Jaime Ferreira da Silva, Go- 
vernador Civil de Aveiro; 
Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara; Dr. Orlando de 
Oliveira, Reitor do Liceu; 
Coronel João de Sousa Ma- 
chado, Comandante Militar 
de Aveiro; Monsenhor Júlio 
Tavares Rebimbas,- Vigário 


Se pensa em modernizar q sua cozinha dirijo-se à ) 


Ç 
> 
| 


CARPINTARIA BANDARRA | 


que lhe construirá óptimos e modernos 
móveis, que farão o encanto do seu lar 


— — = 


Cais da Fonte Nova - Tel, 23 305 — AVEIRO (junto à Fábrica Aleluia) 


Geral da Diocese, e outras 
entidades, 

Usou da palavra, inicial- 
mente, o gr. Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes, Presidente da 
Junta Diocesana da Acção Ca- 
tólica. Seguiram-se-lhe a sr. 
D. Maria Manuela da Silva, 
que desenvolveu o tema «O 
cristão perante o mistério da 
Igreja», e o sr. Prof. Eng.º 
Rogério Martins, que disser- 
tou sobre «O cristão em face 
do mundo que se avizinha», 

O sr. Bispo de Aveiro falou 
depois, encerrando a sessão 
com o Hino da Acção Ca- 
tólica. 


Uma conferência do 
Dr. Joaquim Portugal 


Esta tarde, pelas 17 horas, 
o sr. Dr. Joaquim da Silva 
Portugal, antigo Intendente 
de Pecuária de Aveiro e 
actual e ilustre Director da 
Estação Zootécnica Nacional, 
profere, no salão nobre do 
Grémio do Comércio, uma 
conferência subordinada ao 
tema A Pecuária Nacional 
eo Il Plano de Fomento. 


Reunião de curso 


Como óportunamente 
anunciámos, realizou-se no 
passado domingo, nesta ci- 
dade, e por iniciativa do 
sr. Humberto Monteiro, ve- 
rificador da Alfândega do 
Porto, a reunião do curso 
do 7.º ano de Ciências que 
em 1919 frequentou o Liceu 
de Aveiro. 

Os antigos estudantes — 
mais de duas dezenas — após 
a sua chegada visitaram q 
edifício do antigo Liceu, à 


TELEFONE 25848 


Sábado,'24, às 2] horos 


magnilicência, em 


Metrocolor 


Donniêlle Darrieux 
Robert Lamoureux 
Etchiko —Chouteau 


Programa da semana 


ROBERT TAYLOR & DEBORAH KEKR * PETER USTINOY 
* LEO GENN x PATRICIA LAFFAN & MARINA BERTI w 
MILHARES DE FIGURANTES fa 


num espectáculo de emoções arrebatadoras e sumptaosa 
deslumbrante TECHNICOLOR 


QUO VADIS 


Domingo, 25, às 1530 e às 21,30 horas 


Uma superior versão da obra de Dostoicvsky 


OS IRMÃOS KARAMAZOV 


YUL BRYNER we MARIA SHELL we CLAIRE BLOOM dr LEE ). COBB 


Quarta-feira, 28, às 21,30 horas 


Escada de Serviço 


Praça da República, onde 
foram recebidos pelo Reitor, 
sr. Dr. Orlando de Oliveira; 
mais tarde, acompanhados 
pelo Vice-reitor daquele es- 
tabelecimento de ensino, sr. 
Dr. Francisco Ferreira Ne- 
ves, percorreram as instala- 
ções do novo Liceu. 

Os visitantes deslocaram- 
-se, seguidamente, em roma- 
gem de saudade ao Cemitério 
Central, onde depuseram flo- 
res nas campas dos seus 
professores Padre Manuel 
Rodrigues Vieira e Dr. Elias 
Fernandes Pereira, após o 
que assistiram, na igreja da 
Misericórdia, a missa por 
alma dos companheiros e pro- 
fessores falecidos. 

Pouco depois das 13 ho- 
ras, efectuou-se um almoço 
de confraternização, que reu- 


niu cerca de trinta convivas, 


e no qual tomaram parte a 
sr* Drº D. Maria Eulália 
Balacó, Reitora do Liceu de 
Carolina Michaelis, do Porto, 
eosr. Dr. José Pereira Tava- 
res, antigo Reitor do Liceu 
de Aveiro. 

Aos brindes, usaram da 
palavra. os srs. Humberto 
Monteiro, José Joya de No- 
ronha, Dr. Manuel Roldão, 
Dr. Mateus Barbas dos Anjos, 
e Dr. José Pereira Tavares e 
a sr.* Dr;* D, Maria Eulália 
Balacó. 


Jogos Florais da 
Ria de Aveiro 


Organizados pelo jornal 
semanário Boletim de Canelas 
e patrocinados, este ano, pelas 
Fábricas Aleluia, de Aveiro, 
realizam-se todos os anos 
em Canelas, Estarreja, no 


Teatro Aveirense Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 25545 — AVEIRO — APRESENTA 


(12 anos) 


(17 anos) 


Metroscope 


Os Sinos 


(17 anos) 


BREVEMENTE 


O filme mais adendo: do ano 


Quinta-feira, 29, às 21.30 horas 


A aventura de dois jovens em fuga para 
— realizar o seu sonho deamor — 


O Rapto de Janette 


Vernon Gray de Jonette Scott % Kay Nelson sr Jack Womer 


O Passarinho da Ribeira 


(17 anos) 


Domingo, 25, às 15.30 e às 21.30 horas 
A célebre película de Alberto Lottuada 


GUENDALINA 


RAFFARLE “mamou «é JACQUELINE SASSARD 


Terça-feira, 27, às 21.50 horas 
Uma pelicula que não esqueceu 


INGRID BERGMAN  —>->= 


Quarta-feira, 4, às 2130 horas 


domingo anterior ao dia 8 de 
Dezembro, os Jogos Florais 
da Ria de Aveiro, a que po- 
dem concorrer, com quadras 
populares inéditas, todas as 
pessoas que o desejem. 
São quatro os temas, para 
este ano; 
I— Fábricas Aleluia, 
Aveiro. II— Canelas (be- 
lezas da povoação). 
WUI— o Vouga (paisagens 


+ e aspectos mais formo- 


sos). IV—a Ria de 
Áveiro e suas belezas 
(ou então a cidade de 
Aveiro ou qualquer ou- 
tra terra banhada pela 
Riai so). 


O prazo para entrega das 
produções é até ao dia 25 de 
Novembro. 

Deve pedir-se o Regula- 
mento para: Jogos Florais da 
Ria de Aveiro — Redacção 
do «Boletim de Canelas» 
— Canelas - Estarreja. 


J. Rodrigues Póvoa 
ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E Vasos 


RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consultório 


hv. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 


Telef, 23875 
Residôncia 


Avenida de Solozar, 46-1.º D.to 
Telef. 22750 
—— avEIRO 


Casa 


Arrenda-se — 1.º andar 
duma casa com quintal, pró- 
ximo do Liceu. 

Informa-se na Spataria Leilão 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — Aveiro 


Telefone 23718 
CASA ESPECIALIZADA 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dú-se de 
arrendamento. 


Falar nesta Redacção. 


(17 anos) 


SYLVA KOSCINA «+ RAR VALLONE 


(12 anos) 


de Santa Maria 


BING CROSBY 


(12 anos) 


Richard Burton, Jean Simmons, Victor 
Mature e Michel Rennie 


A TÚNICA & 


em 


rimeiro películo em 
CINEMASCOPE 
TECHNICOLOR 


BREVEMENTE: 


x DEMÉTRIO, O GLADIADOR 
* UM GRIME NA RIVIERA 


Não 2 


Uma mulher em esta- 

do grave, pelo desaba- 

mento do muro duma 
varanda 


Anteontem, cerca dos 10.30 
horos, quando a sr.” Maria de 
Jesus Dinis, casada, doméstica, 
de 45 anos, residente nos Areais, 
de Esgueira, regressava a cosa 
depois de ter efectuado as suas 
compras no Mercado Municei- 
pal, seguindo pelo passeio lote- 
rol da Avenida do Dr, Lourenço 
Peixinho, desobou inesperada- 
mente parte do muro da varon- 
da do 5º andar do prédio n.º 
10, onde, além de diversos 
inquilinos e estabelecimentos, 
se encontra instalada a Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro. 
Ao que parece o desabamento 
foi provocado por uma infiltra- 
ção de águas. 

A infeliz mulher foi atingida 
por um bloco de cimento, que 
logo o prostrou, a esvair-se em 
sangue, e só por. sorte não 
atingiu outros tronseúntes. Ra- 
pidamente conduzida oo Hos- 
pital da Santa Casa da Miseri- 
córdia, sem dar acordo de si, 
foi socorrida e operada de ur- 
gêncio, pois apresentava uma 
longa e profunda fractura do 
crâneo, ficando depois interna- 
da em estodo muito melin- 
droso. 

Porque tinha perdido a fala, 
em consequência do abalo so- 
frido, ao sr* Moria de Jesus 
Dinis só foi identificada por seu 
marido, o marnoto sr. Elias 
Simões Instrumento, cerco das 
14 horas, devido às diligências 


encetados pela P.S.P. para 
encontrar os familiares da 
vítima. 


Exposição de tecidos 


A conceituada firma avei- 
rense Tecilan, da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, 350, 
inaugura hoje, pelas 15 horas, 
no salão nobre do Cine-Tea- 
tro Avenida, uma valiosa ex- 
posição de tecidos — últimas 
novidades para a presente es- 
tação—, que estará patente 
ao público durante os inter- 
valos dos espectáculos a rea- 
lizar no Cine - Avenida, e 
até 9 de Novembro. 


Recital de canto 
na próxima sessão 


do Cine-Clube 


Na sexta-feira, 13 de No- 
vembro, no intervalo da 
anunciada sessão do Cine- 
“Clube, dará um recital de 
canto, com trechos de Verdi, 
o jovem e talentoso barítono 
Mário Mateus, hatural da 
região aveirense. 

Além do aliciante pro- 
grama a projectar no écran, 
o tecital está a despertar, 
nos meios interessados, com- 
preensível expectativa. 


Faleceram: 


No dia 21— Na freguesia 
da Vera-Cruz, a srº D. Maria 
da Luz Calisto. A bondosa se- 
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Para si minha Senhora 
Já visitou a "CASA DORA" 2 


Então por que espera 2 


E' là que V. Ex.º poderá encontrar expostos os mais 
belos tecidos e modelos para a próxima estação 


Por isso, visite a “Cada Dora” 
Rua do Tenente Resende, n.º 26— AVEIRO 


nhora era mãe dos sr.as D, Ma- 
ria da Glória e D. Maria das 
Dores de Melo Alvim e do 
sr. Manuel Melo Alvim; e sogra 
dos. srs. Primo da Naia Novo é 
João dos Santos Gamelas. 


Em 22 — No Hospital da 


Santa Casa, o sr. Manuel Fer- 
reira da Costa. O soudoso ex- 
tinto, que contava 65 anos de 
idade, era poi das sr.as D. Maria 
da Conceição Ferreira da Costa 
e D. Maria do Céu Ferreira da 
Costa Martins e dos srs. José, 
João e Jooquim Ferreira da 
Costa, este último encarregado 
da secção de encadernação de 
«A Lusitânia »; e sogro do sr. 
José Luís de Bastos Martins. 


Em 25 — Na Oliveirinho, o 
sr. Manuel Marques da Silva 
Novo. Era pai do sr. António 
Vieira Marques da Silva e 
cunhado do sr. António Vieira 
dos Santos Carlos. 


Á's familios enlutadas, 
os pêsames do Litoral 


HOMENAGENS 


Ro Coronel Diamantino 


do Amaral 


No Comando Distrital da 
L. P., realizou-se, na manhã 
do. passado domingo, como 
anunciâmos, uma significativa 
homenagem ao respectivo 
Comandante, sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, por mo- 
tivo do seu aniversário nata- 
lício e a assinalar cinco anos 
de inestimáveis serviços e 
dedicação. 

A uma sessão solene em 
sua honra presidiu o Gover- 
nador Civil do Distrito sr. 
Dr. Jaime Ferreira da Silva, 
ladeado pelos srs.: General 
Cutta de Morais Comandante- 
-geral da L. P.; Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara; 
Tenente -coronel Evangelista 
Barreto, Comandante do R.l. 
10, em representação do Co- 
mando Militar; Dr. João Ra- 
poso, pela Comissão Distrital 
da U. N.; e representante do 
Capitão do Porto, além do 
homenageado. 

Na sala, literalmente cheia, 
viam-se, entre outras indivi- 
dualidades,os srs: comandan- 
tes distritais da P. S. P.e da 
G. N. R., respectivamente, 
capitães Alexandre Mendes 
Leite de Almeida e Elmano 
Rocha; Reitor do Liceu, Dr. 
Orlando de Oliveira; Eng.º 
Coutinho de Lima, Director 
do Porto; Dr. Amadeu Ca- 
chim, Director da Escola In- 
dustrial e Comercial; Dele- 
gado da J.N.P.P., Dr. Cunha 
Dias; Coronel João da Costa 
Moreira; Tenente-coronel 
Moreira de Sá; e Prof.Boaven- 
tura Pereira de Melo, Direc- 
tor do Distrito Escolar. 

A salientar as qualidades 
do homenageado, que, no fi- 
nal, agradeceu, vislvelmente 
emocionado, usaram sucessi- 
vamente da palavra os srs. 
Capitão Firmino da Silva, Dr. 
Fernando Marques, Dr. Que- 
rubim Guimarães, General 
Cotta de Morais e Chefe 
do Distrito. 

Por fim, uma netinha do 
homenageado descerrou um 
retrato do sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, a quem o 
sr, Dr. Jaime Ferreira da Silva 
entregou a Medalha de Ouro 
de Mérito da L. P., com que 
foi recentemente condecora- 
do. Também um grupo de 
legionários, chefiados pelo 
Comandante de Lança e Ve- 


Cão Serra da Estrela 


Raça pura, idade 7 meses. 
Vende-se. Resposta à Redacção. 


reador Municipal sr. José 
Mortágua, ofereceu ao Co- 
mandante Distrital da L, P. 
um volume, ricamente enca- 
dernado, 


Ro Comandante 
Caires Braga 


Como referimos já, o sr. 
Capitão-tenente António Caires 
do Silva Braga deixou ontem 
as funções de Capitão do Porto 
de Aveiro, em virlude de se 
ausentar para o Ultramar, 

A Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro, à quol o sr, Coman- 
dante Coires Braga sempre 
prestou valiosa colaboração, 
homenageou aquele distinto 
oficial no decorrer de um al- 
moço, que lhe foi oferecido na 
passada quarta-feira, dia 28, 
no Restaurante Galo d'Ouro. 

Encontravam=se presentes, 
além do hamenogeado, os sis. 
Coronel Gaspar Ferreira e Co- 
mandante Manuel Branco Lo- 
pes, respectivamente Presidente 
e Vice-presidente da Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro; 
Eng.º João Ribeiro Coutinho 
de Lima e Eng.º Gilberto Guer- 
reiro Ranhada, Director do 
Porto e seu Adjunto; Coman- 
dante Amândio Pires Cabral, 
novo Capitão do Porto de Avei- 
ro; Rev.º Padre Manuel Coeta- 
no Fidalgo, Director do « Cor- 
reio do Vouga», pela Imprensa 
local; e Eduardo Cerqueira em 
representoção da Imprensa 
diária. 

Aos brindes, saudoram o sr. 
Comandante Caires Broga os 
srs, Coronel Gaspar Ferreira e 
Eng.º Coulinho de Lima, Agra- 
deceu o homenageado e asso- 
ciou-se áquela manifestação o 
novo Capitão do Porto, sr. Ce- 
mandante Pires Cabrol. 


-Clube 


: São conhecidos os méri- 
tos do publicista Dr. Vasco 
Branco, nosso dedicado cola- 
borador e, sem dúvida, um 
dos nomes mais representa- 
tivos da actual novelística por- 
tuguesa. Nem todos saberão, 
porém, que o talentoso escri- 
tor aveirense desdobra a sua 
actividade artística por outros 
campos menos explorados... 
E'o caso da Pintura e do Ci- 
nema. Neste, Vasco Branco, 
na linha dum amadorismo in- 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.“s D. Maria Luísa Soa- 
res da Costa Ferreira Rocha, esposa do 
sr. Eng. João; de Deus cFária Rech, 
D. Maria Antonieta Ribeiro do Vale Gui- 
marões, esposo do sr. Corlos Augusto do 
Vale Guimarães, D. Maria Adelaide Bar- 
reto Cerqueira, esposa do sr. Henrique 
Carlos Prudêncio, e D. Túlia Cândida 
Alves de Morais Calado, filha do sr. José 
da Purificoção Morais Colado; o sr. Se- 
verim Duarte; e o menino Fernando 
Manuel Pinto Cardoso, filho do sr. Ma= 
nuel Fernando Cardoso, 

Amanhã — As sr. D. Maria Martins 
Canha, esposa do 1.º Sargento da Arma= 
da sr, Manuel Androde da Carvolho, 
D. Maria lénia Paula Lebre Neto, esposa 
do sr. Manuel da Silva Neto, e D. Olga 
da Cruz Martins dos Santos Magalhães, 
esposo do sr. Alvaro Júlio dos Santos 
Mogalhões; os srs. Eugénio González 
Pefia e Albano Duarte Silva, regente 
ogricola residente em Coimbra; e o me- 
nino António Cândido, filho do sr. Eng.º 
António Rodrigues Marinheiro, da Costa 
do Volado. 

Em 2 de Novembro — À sr. D. Ma- 
ria Luisa Farnondes Pereira, esposa do 
sr. José Maria Barradas Cardoso. 

Em3—A srº D. Lucília Martins 
Arreja Morais; os srs. José Pinto e Antó- 
nio Henriques da Cunha; e o estudante 
Luís Filipe Fronça Morques Mendes, filho 
do sr. Carlos Marques Mendes. 

Em 4— A sr.º D. Cândida Gomes 
Craveiro Valente, esposa do sr. Manuel 
Maria Rodrigues Valente; o compositor 
musical Nóbrega e Sousa e o sr. Jacinto 
Manuel Ferreira Monteiro Rebocho, fun- 
cionário da Secretaria da Escola Indus- 
trial do Infante D. Henrique, no Porto; a 
a menina Maria Helsna, filha do sr, Dr. 
Francisco Lourenço da Costa, 

Em 5—A srº D. Maria José Vera- 
-Cruz Félix, esposa do sr. Joequim 
Lemos da Silva Félix. 

Em 6 — As sr.es D. Maria de Lour- 
des Vilar, esposa do sr. Fernando Seixas, 
e D. Juliana ds Melo Ramos; e os srs. 
Manuel Nunes Pinhão e José Fernondo 
Monsó de Moura Coutinho de Almeida 
d'Eça Marques da Silva Soares, filho do 
sr. Dr. Manuel Soares, e ousante na ci- 
dade da Beira (Moçambique). 


NASCIMENTO 


No dia 2 do corrente, nasceu, em 
Luanda, uma filhinha oo cosol da srf 
D. Maria Helena de Figueiredo e do 
sr. José de Resende Feio. 

A' menina foi dado o nome de Maria 
Tereso, 

Ao teliz lar, os nossos parabéns 


FORMATURAS 
Dr. Frederico de Moura 


Concluiu, no dia 23, a sua formatura 
em Letras (secção de Histórico: Filosóficas) 
pela Universidoda de Coimbro, o apre- 
ciado colaborador do Litoral a Redactor 
do seu suplamento COMPANHA Dr. Fre- 
derico António de Moura. 

Não carece, certamente, o ilustre 
médico e médico legista de mois um 
titulo académico, por muito enobrecedor 
que sejr, para firmar os seus créditos de 
inteligência e sobsr; mos, não desde- 
nhando sedimentor, cada vez mais, os 
seus já vastos conhecimentos, pelo pauta 
de obrigrções escolares que a si mesmo 
se impõe, é comprsensivel e natural que 
os cartas decurso — esta é a quarta! — 


Vasco Branco alcançou o 
«Grande Prémio do Cine- 


de Rio Maior» 


leligente e original, tem con- 
seguido apreciáveis triunfos, 
aos quais acaba de juntar a 
conquista do «Grande Prémio 
do Cine-Clube de Rio Maior. 

Em nada nos surpreende 
o êxito alcançado, porquanto 
conhecemos as multiformes 
aptidões estéticas de Vasco 
Branco; mas não queremos 
deixar de o felicitar vivamente 
pela consagração que, de lon- 
ge, vem confirmar a justeza 
do apreço que nos merece. 


se lhs ocumulsm, com filas e selos a 
lacre de várias cores e de várias Facul- 
dodes.. já que estas Faculdades em 
nada diminuem, antes acrescem, às fa- 
culdades, méritos e talentos exuberante- 
mente demonstrados na Medicino, que 
elegeu como profissão, e na Lilerotura, 
que é ladra teimosa dos suas horas de 
descnnso. 

Um abraço ao tri, ou quadri-doutor 
(já nem sabemos bem...) 


Dr. Augusto Góis 


Com elevados classificações, concluiu 
na terça-feira último, a sua formotura em 
Medicina, no Universidade de Coimbra, 
o sr. Dr. Augusto Seabra do Amaral da 
Costa Góis, filho da sr.2 D. Arminda 
Adelaide de Matos Seabra do Amaral e 
Góis e do sr. Francisco Góis. 


Eng.º António Manvel Pascual 


Na quarta-feira, terminou, com muito 
brilho, a sua formatura em Engenharia 


Eng.º António Manuel Pascoal 


de Máquinas, no Universidade do Porto, 
o sr, Eng.º Aniónio Manuel Pais de 
Sousa Posecal, filho da sr.º D. Laura 
Pois de Sousa Pascool e do sr. Manuel 
Pascoal. 
O Litoral felicita os novos licencia- 
dos, desejando-lhes as maiores 
venturas. 


Cumprimentos 
CORONEL SOUSA MACHADO 


Dignou-se apresentar cumprimen- 
tos de despedida nesta Redocção o 
sr, Coronel João de Sousa Machado, 
que desempenhou, com superior com- 
pelência, os lunções de Chefe do D. 
RM. n.º 10, nesta cidade, e mois 
recentemente, os de Comandante Mili- 
tar de Aveiro. 

O distinto oficial, que vai chefiar o 
D.R.M. Nº 8, em Brogo, traduz u-nos 
a soudade com que de x3 0 nossa erra, 
e expressou a sua moior consideração 
e estima por todos as dignos entido- 
des oveirenses e prlo povo de Aveiro. 

Desejamos 00 sr. Coronel Sousa 
Machodo os melhores éxitos pessoais 
e no exércicio do seu novo corgo, 
agradecendo o deterêncio que quis 
dispensar-nos. 


COMANDANIE CAIRES BRAGA 


Também se digneu vir à nosso Re- 
docção apresentar cumprimentos de des- 
pedida o sr. Copitão-tenente António 
Caires da Silva Broga, que, durante cinco 
anos, se desempenhcu brilhantemente des 
funções de Capilão do Porto de Aveiro.. 

Iguslmente o ilustre cficiol do Armoda 
leva Aveiro nos olhos e no coreção. E os 
oveirenses que fonto lhe devem e muito 
o estimam, certamente lhs desejam, como 
nós, os maiores felicidades. 


PROMOÇÃO 


Foi recentemente promovido oo seu 
actual posto o sr. Alferes-p lolo-nave- 
godor António Augusto Galhardo. 

As nossas telicitoções oo brioso 
militar. 


VIMOS EM AVEIRO 


* Osr. Engº António Pimenta Go- 
mes Teixeiro, funcionário superior da 
Companhia dos Caminhos de Ferro de 
Moçambique. Ea 

— * Osr. Coronel Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo, Presidente do Tribu- 
nol M litar de Viseu e nosso bom amigo. 
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Litoral — 
DESPORTO Sm PESOS 


Damos a Diana do Castelo paro ganhar! 


O jogador que esta nfi E 
semana elegemos para de- afirmou IA RAIMUNDO 
por na presente secção 
tem-se evidenciado sobremaneira como goleador 
neste dealbar do torneio. Trata-se do extremo-di- 
reito JOSÉ FERREIRA RAIMUNDO, que, tendo 


PÁGINA 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA 


FUTEBOL 


a justeza da igualdade com que 
terminou o encontro — exemplar- 


oliveirenses ao validar o seu se- 
gundo gulo, obtido irregularmente, 


CLASSIFICAÇÕES 
Série A 


Campeonato Distrital da | Divisão 
7.º jornada 


LUSITÂNIA-CESARENSE. . 3-1 
RECREIO-PEJÃO ... .,54 


mente correcto, 0 que se deve Neco . V. E' D. Bolas P. actuado em cinco das seis partidas realizadas pelos 
salientar devidamente, E' certo - CUCUJÃES-VISTA ALEGRE 1-2 ; á beiramarenses, obteve Seis dos dez golos pra 
que os aveirenses, apesar de se OVARENSE-ANADIA . . .. 2-0 Sanjoanense 4 4 — — 1-5 12 dos pela sua: - uipa 

ca o a fede ed REINA ONA ND 2 Pointe, 5 > = 15.8 7 Depois do brevé alusão à partida com a Oli- 
ram mesmo pouco felizes nalguns e | Arrifanense 5 1— 4 5-19 7 veirense — cujo resultado, como RAIMUNDO nos 
Jances de golo; mus não é menos | Mapa da Clomificação Gerol | Lusitânia 4 1— 5 8-7 6 disse, aconteceu e foi sômente fruto duma tarde de 
verdade que a Oligairense NÃo | ar yBES | j)V/E|DBolas|P.| Peão Rd tmp gs pouca inspiração da equipa, que continua confiante nas 
mereceu sair derrotada, pelo bri- 2 kK E svémo Fed 

lhantismo que etingiu dentro do - Série B suas possibilidades — o Beira-Mar desloca-se amanhã 
sistema que perfilhou, À paid ne. a É 1 EF psi Ea J. V. E. D. Bolas P. a Viana do Castelo. O jogo será difícil; mas RAI- 
RD ar o er pereRos 12/5/1/1,6-4 |18 | Oliveirense 5 5 — — 16-5 15º MUNDO, reconhecendo embora a espinhosa missão 
mais esclarecido e Correia o mais Arrifanense, 7) 5 2] 215-7 |15 spread a pd : que aguarda o Beira-Mar, declarou-nos: 

esforçado; mas merecem igual- | Recreio. .| 7] 5 1| 5h5 - 194 PRC a : E! 3 (ie E — Estamos empenhados numa reabilitação rápida, 
mente ser citados o stopper Libe- | V-Alegre .) 7) 2) 1) 4/5-10/12] Gere 2102556 5 e eu espero que ela surja já amanhã, pois vamos a 
ral e os backs latersis Evaristo e | Lusitânia .| 7) 2] 1 4 6-1212 RE Viana do Castelo para ganhar ! 

Pastorinha, No grupo forasteiro, Cessrense.| 7/ 1) 1 5/12 - 1810 Jogos para amanhã 4 8 a E 

evidenciaram-se os médios (André | Cucujães .) 7) 1] 1) 511 -2110] qo Leiam CuolaLnensad E RAIMUNDO previu os seguintes resultados 
e Júlio Pinto), o defesa central Anadia . | 7/1 ! 5 seeds a nia e Sanjoan gerais para o dia de amanhã: 


(Pinho 11) o vivo back esquerdo 
(Armindo) e os interiores ( Bran- 
ca e Celso, sobretudo este último), 

Frencisco Guerra, do Porto, 
auxiliado por Clemente Henriques 
e Abel da Costa, atingiu nota ele- 
vada com uma excelente arbitra- 
gem, 


Registo 


Árbitro — Francisco Guerra; 
Fiscais de linho Clemente 
Henriques (bancado) e Abs da 
Costa (peão), todos do Porto. 


BEIRA-MAR — Violos; Pos- 
torinha, Liberal e Evaristo; Mar- 
çol e Hassone Aly; Raimundo, 


Golos — RAIMUNDO, aos 
25 minutos, pelo BEIRA-MAR; 
e CANASTREIRO, aos 48 mi- 
nutos, pela OLIVEIRENSE, 


do jogo 
Casa de Hóspedes Gdean 


Tratamento familiar 
Rua de José Estêvão, 89 — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de avelro 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que pela Pri- 
meira Secção do Segundo 
Juízo desta Comarca, correm 
éditos de trinta dias a con- 
tar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando quaisquer interessados 
incertos para, no prazo de 
vinte dias, posterior ao pra- 
zo dos éditos, se habilitarem 
ao recebimento das impor- 
tâncias de três mil duzentos 
e seis escudos e noventa 
centavos e trezentos setenta 
nove escudos e sessenta cen- 
tavos, proveniente de divi- 
dendos correspondentes, res- 
pectivamente, ao Banco Re- 


Jogos para amanhã 


Cesarense-Arrifanense; Pejão-Lu- 
sitânia; Vista-Alegre-Recreio; 
Anadia-Cucujães; e Ovarense-Fei- 
rense, 


Campeonato Distrital de Reservas 
7º jornada 


FEIRENSE-ARRIFANENSE . 4-1 
SANJOANENSE-PEJÃO. ,. 8-1 
BEIRA-MAR-OLIVEIRENSE. 1-2 


Beira-Mar, 1 — Oliveirense, 2 


Beira-Mar — Teixeira; Gandari- 
nho, Brito e Carlos Alberto; Ri- 
beiro e Cabrita; Marcelo, Remos, 
Carlos Júlio, Mota Veiga e Cainé. 


Oliveirense — Carlos; Salomão, 
Silvestre e Resende; Kaul e Ives; 
Correia ll, Fernando (Vitor), Costa, 
Correia | e Humberto, 


Marcadores; Carlos Júlio, aos 
28 m., pelo Beira-Msr; e Ives, nos 
60m. e Costa, ao 75 m,, pela Oli- 
Velrense. 

Os visitantes conquistaram, 
afortunadamente, um precioso êxi- 
to, que poderá qualificar a equipa 
para os jogos da finel. O Beira- 
-Mar, que dominou territorial e 
têcnicamente, só não chegou à vi- 
tória por manifesta infelicidade dos 
seus dianteiros, que perderam inú- 
meros golos feitos, sobretudo na 
metade inicial, 

A arbitregem, muito incerta e 
modesta, possibilitou o triunfo dos 


Leite-da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 


Consultório: Rua de Castro Matoso, 25 
Residência: Avenida de Salstar, 44 
Telef. 22327 (P. P. C.) 
AVEIRO 


Está indigitado para o 


ro+ 
Radrez de Notícias 
& cargo de Presidente da 
Associação de Basquete- 
bol de Aveiro o conhecido e pres: 
tigioso dirigente e médico do 


Clube dos Galitos Dr. José da 
Cruz Neto. 


No Estádio de Mário 
AN Duarte, inauguraram-se, 

no domingo, dois novos 
melhoramentos: uma condigna 
cabine sonora e um excelente 
marcador. Felicitando a Câmara 


Pediram colectivomente a 

demissão dos cergos que 

ocupavam na Comissão 
Distrital de A'rbitros de Futebol 
de Aveiro os srs. Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampaio e 
Melo (presidente), Hermene- 
gildo Meireles (secretário) e 
Antônio Massadas de Almeida 
Rino (tesoureiro ). 


— BALLET > 


O Sporting de Aveiro, 
como já noticiómos, está 
a receber inscrições para 
um Curso de Bollet— 
destinado a meninos dos 
cinco anos em diante —, 
que intenta organizar bre- 
vemente e que será orien- 
tado pela distinta profes- 
sora D. Díilia Durval, de 
Espinho. 

As inscrições ainda 
podem ser feitas na Se- 
cretaria do Sporting de 
Aveiro, onde se prestam 
todos os esclarecimentos 
sobre o funcionamento do 
referido curso. 


li Divisão — Zona Norte — Mapa da Classificação Geral 


Em S. João da Madeira, SANJOANENSE, 2—-ESPINHO, 1; 
em Viseu, ACADÉMICO, 2-— PENICHE, 1; em Chaves, 
CHAVES, 2— MARINHENSE, 0; em Torres Vedras, TOR- 
REENSE, 5 — UNIÃO, 1; nes Caldas da Rainha, CALDAS, 
2-— VILA REAL, 0; em Viana do Castelo, VIANENSE, 1 — 
BEIRA-MAR, 2; e no Porto, SALQUEIROS, 2 — OLIVEI- 


RENSE, 0. 


Dicgo Sacco 


em Aveiro, embora fosse convidado 
paro octuor em Esponha, pelo Cadiz 


Moita; Colsio, Correlo-e Sarras Arbitrou o sr. Adelino Ferreira, Municipal por estas realizuções, e pelo Estremadura, entre outros. J. V.E.D. Bolas P. 
zolo. auxiliado pelo st. Manuel Lousada fembramos a necessidade da — Contente? Galitos - 1 1-— 52-00 5 
Martins (bancada); no lado do montagem dum posto telefónico — Sem dúvida! Creio que não Esgueira 1:1—-— 38-50 5 

OLIVEIRENSE— Ferdinando; peão, e porque faltou o fiscal indi- dentro do recinto —pois a sua podia encontrar melhor ambiente. Sin- guias Li EP Srs 
Pinho |, Pinho Il e Armindo; cado, actuaram os srs. Luís Antó- falta tem causado já algumas tome em Aveiro como se estivesse  Sangalhos 1 1-— 00-00 3 
Júlio Pinto e André; Conastrei- nio Gamelas, de Aveiro (1.º parte), contrariedades aos representan= em minha cosa! Aqui, todos me esti-  Sanjoanensel — — 1 41-44 1 
ro, Branca, Santos |, Celso e e Fernando Andrade, de Oliveira tes da Imprensa diária e des- mom e conquistei já verdadeiros omi- Cucnjães 1—-— 1 30-58 1 
Martins. > de Azeméis (2.º parte), Os grupos portiva. gos, tanto nos dwigentes, como no Mlisbum | 1-— 1 20-52 1 
formaram: treinador e nos colegas. Estou satis- Estarreja 1 —— 1 00-00 O 


teitissimo, creio! 

— Que pensa do Beira-Mar ? 

— Posso parecer suspeito, alé 
porque pertenço ao quadro. Mos, sin- 
ceramente, digo-lhe que a equ'po vale 
mois do que tem mostrodo nos jogos 
do compeonato; e, necessáriamente, 
irá provó-lo, 

— Jogrrá am Viana do Castelo ? 

— Anselmo Pisa é quem dirá. 
Por mim, gostaria de olinhor... e de 
poder contribuir para a conquista de 
um resultado agrodável para o Beira- 
-Mar. 

— Seria uma estreia memorável... 

— Sim, gostava de assinalor a 
minha estrela com umo vitório do Bei- 
ra-Mor, E o triunfo, penso, está ao 
nosso alcance. 


Basquetebol 


Mesmo sem jogar, 
o Sangalhos ganhou 


Compo do Colégio D. Egas Moniz. 

Os estarrejenses foram derrotados com 
uma folta de compaiência por pretende- 
ram efectuar o encontro sem policiamento. 
Os árbitros srs. Manuel Bastos e Vilor 
Couto não dirigirom a partido, pela ra- 
zão indicada, sendo atribuido a vitória 
ao Songalhos. 

Todavia, e scb direcção do oveirense 
Luis Robalo de Almeido, as equipas rea- 


lizarom um proveitoso desofio-treino, 
que concluiu com um triunfo dos bair- 
radinos por 52-20. 


Tabela de Pontos 


Poro a 2.º jornada — HOJE, |llia- 
bum- Esgueira, em Ilhavo; Songnlhos- 
-Áquios, em Sangalhos; e Sanjoanense- 
-Golitos, em $. João da Modeira. À 
partida Cueujães-Estarrrjn foi antecipada 
para a passada quinta-feira. 


Campecnato de Reservas 


A prova inicia-se esta noile, apenas 
com a reoliz-ção do encontro SANJOA- 
NENSE-GALITOS, em S. João da Madeira, 
antes do desofio das equipas principais 
dos dois clubes. 


Relógio de pulso 


—perdeu-se, há dias, desde 
as Cinco Bicas ao Café Ar- 
cada. Gratifica-se quem o en- 
tregar ao seu dono, Sousa 
Júnior, na Rua da Pega, ou 
nesta Redacção. 


IMPERMEÁVEL 


—achou, na Rua de Sá, Marino 
Serafim de Matos, morador 
na Rua da Fonte Nova, 29, 
que a entrega a quem provar 
pertencer-lhe e pagar o pre- 
sente auúncio, 
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de S, Martinho, 12 — AVEIRO 


Carta de Zózimo a 
um jovem escritor 


Caro amigo: 


Alegra-me saber que você 
se resolveu a publicar a 
« Dama de Porcelana», Tra- 
ta-se dum belo romance e a 
heroína — voluptuosa, more- 
na, estúpida, fatal — é, deci- 
didamente, o meu tipo. Mas 
ocorre-me perguntar: — Que 
tem v. empreendido quanto 
ao aliciamento da Crítica? 
Será que, como os adoles- 
centes amantes da mecânica 
e da velocidade, julga poder 
guiar automóvel sem carta 
de condução ? 

Procure imediatamente o 
seu editor e diga-lhe que sus- 
penda a impressão do livri- 
nho, Ou enlouqueceu? Pensa 
que um milhar de équidas 
escapados à última remonta 
do Exército—ou seja: no- 
venta por cento da famige- 
rada crítica nacional — dei- 
xará fugir a oportunidade de 
escoicinhar braviamente so- 
bre a sua ignota pessoa? 
Adivinho o que vai respon- 
der: O meu livro não tem po- 
lítica, não se enquadra em 
escolas, traz um rótulo de in- 
concussão e verticalidade. 
Trouxa! Esses rapazinhos 
esvoaçantes pegarão na rá- 
pida caneta e, ágilmente, cada 
um deles brincará consigo 
como os fedelhos de leite 
brincam com o ió-ió. Nem 
lhe darão a honra duns 
vocábulos rechonchudos — 
neo-qualquer coisa ou existen- 
cial... — porque você, inqua- 
lificado escriba oriundo de 
Malveira-a-Velha, não mere- 
ce abocar o néctar das ter- 
túlias divinas... 

Homem, arrepie caminho! 
Movimente-se, corra, inves- 
tigue, fareje, lamba, apapa- 
rique, sorria. Quem é o 
crítico deste pasquim? E da- 
quele? E daquele outro? 
À táctica a seguir nada di- 
fere da que se utiliza num 
reles concurso para terceiro 
oficial, e os resultados, cla- 
ramente, são a publicidade 
gratuita e o endeusamento 
a curto prazo. Não me venha 
com pruridos morais, ou com 
essa abstracção imbecil aque 
vulgarmente se chama cons- 
ciência do próprio valor. O 
mundo, meu caro, pronun- 
ciará o seu implacável vere- 
dicto quando a «Dama de 
Porcelana », espancada pelos 
críticos e desconhecida do 
público, se vender nos livrei- 
ros ambulantes a vinte e 
cinco tostões o exemplar. 

Faça vénias, dobre-se, 
mande a carta do estilo ao 
notável publicista senhor 
Fulano de Tal: Grande admi- 
rador da sua obra, eu queria 


que dispensasse à minha umas 
horas de atenção. Estes cava- 
lheiros, conquanto lambuza- 
dos por catadupas de missi- 
vas idênticas, são um pouco 
como as mulheres bonitas — 
que nunca se cansam de 
ouvir mais um galanteio... 

Você comentará que exa- 
gero, Que não é tanto assim. 
Que ainda há gente séria. 
Ou que sou um despeitado, 
pobre escritorzeco falido vo- 
mitando a bílis sobre uma 
classe integérrima, Isso mes- 
mo aquilatarão de mim os 
ilustres prosadores que lerem 
estas linhas, ao discutirem 
entreé si o conveniente pro- 
cesso de me zurzirem. Acon- 
tece, porém, que não passo 
dum leitor, um pequenino 
leitor farto de vigarices, de 
igrejinhas, de compadrios, de 
mistificações, de enredos. 
Aborrece-me saber que os 
artistas de agora pedem a 
ajuda da Crítica como certos 
raquíticos solicitam entretela 
do alfaiate. 

Há quatro anos, escrevi 
uma novela e dei-a a ler a 
um par de entendidos, « De- 
savergonhadamente moder- 
no» — disse o primeiro. «Gro- 
tescamente barroco»—opinou 
o outro, Então, confiei-a a 
uma celestial costureirinha 
de enormes olhos pretos. 

— Bonito — condescendeu. 
Mas gostei muito mais do 
«John, Chauffeur Russo» e 


Subserretariado de Estado da Neranántica 
BASE AÉREA Nº 7 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Fornecimento de géneros 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso, pelo 
prazo de 4 (quatro) dias a 
contar da data da publicação 
deste anúncio, para o forne- 
cimento de pão, carne, vinho, 
azeite e géneros de mercearia, 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho Admis- 
nistrativo, em carta fechada 
e lacrada e dentro do prazo 
indicado, propostas para o 
fornecimento dos géneros 
atrás referidos. 

O fornecimento será pelo 
período de 3 (três) meses. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente neste 
Conselho Administrativo. 


O Presidente, 


João da Cruz Novo 
Major Pil, Av. 


— Cem dificuldade em encontrar 
peixe fresco ou bacalhau ? 


— Não se preocupe! Telefone para o 
n.º 22590 ou dirija-se à DINOR - Rua 
do Mercado, n.º 9 — e receberá em sua casa, 
nas melhores condições, o melhor peixe da 
costa portuguesa. 


Secção de 
Jorge Mendes Leal 


do «Entrou-me Um Coração 
Pela Janela »... 

Concordará que só a ra- 
pariga exprimiu um ponto 
de vista concreto, sincero, 
honrado. O mediano consu- 
midor de livros é um infeliz 
que os eruditos e super-lo- 
tados corifeus das páginas 
literárias esmagam com pa- 
lavrões arrasantes; um pa- 
cóvio absolutamente incapaz 
de digerir o que tão refina- 
damente lhe servem. 

Felizmente que em Por- 
tugal existe, para cada um 


O conhecido Cabeleireiro RODRIGUES, de 
Lisboa, participa, às Ex.=:º Senhoras de Aveiro é 


arredores, que abriu o seu salão de Cabeleireiro de 


Senhoras, na Rua de Eça de Queirós, 45- 1.º (Largo 


das 5 Bicas), onde se executam com a maior per- 


feição todos os trabalhos referentes à sua arte. 


Espera desde já a visita de V. Ex.º. 


desses incultos pagantes co- 
nhecidos por leitores, uma 
radiosa meia-dúzia de bem 
aparelhados críticos... 

Bata-lhes à porta, meu 
caro, bata-lhes à portal Mas 
só com uma das mãos — por- 
que, na outra, a sabedoria 
aconselha que você leve pen- 
durada qualquer ofertazinha 
de estalo... 


Abraça-o cordialmente o 
amigo velho 


Zózimo Pedrosa 


() Culto “dos Mortos 


a que uma póstera e sentida 
ternura os leva junto das 
campas de seus mortos, con- 
sagrando-lhes sincero luto e 
sinceras lágrimas. 

Respeitamos comuvida- 
mente a sua dor e a sua pie- 
dosa intenção. 

Também há quem enten- 
da não ser nos cemitérios 
que melhor se exprime a 
mágoa que enegrece as al- 
mas. 

Em casa, concentrando-se, 
no pensamento as saudosas 
recordações dos entes que- 
ridos, recordando as suas 
imagens, as horas alegres ou 
tristes que proporcionaram, 
em silêncio fazem ali o seu 
acto de contrição, bendizem 
os momentos felizes outrora 
vividos, perdoam ou louvam 
numa planificante evocação. 
No seu silêncio, no recolhi- 
mento da sua consciência, 
surgem, nessa hora, O arre- 
pendimento ou o perdão, a 
súplica ou o louvor, em ora- 
ções íntimas, arrancadas à 
própria alma, Ali, a sós, em 
vez de flores, lágrimas; em 
vez de exibicionismos e vai- 
dades disfarçadas, compun- 
ção, modéstia, comoção e ter» 
nura, em íntimo segredo! 
Em vez da frieza da sepul- 
tura, cercada por outras ma- 
nifestações de dor ou hipo- 
crisia, contemplam, em re- 
colhimento, a imagem da 
pessoa querida, deixando 
brotar as lágrimas, livre- 
mente, sem vergonha nem 
constrangimento. 

Assim fazemos nós, todos 
os anos, neste triste Dia de 
Finados, ao cair da tarde... 

Não vamos ao cemitério.” 
Não por medo de enfrentar 
os mortos; mas porque, in- 
felizmente, nos faltam as 
forças precisas para nos le- 
varem até lá... Faz-nos me- 
ditar a certeza de também 
vir, mais tarde ou mais cedo, 
o dia da nossa misteriosa 
jornada, para, entre eles, en- 
tre os nossos mortos, entre 
todos os mortos, eternamente 
ocuparmos o lugar a que já 
temos crédito no Campo 
Santo. 


Quem passa pela terra 
sagrada dos mortos, sincera- 
mente impelido por costu- 
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mes e crenças seculares, nes- 
te dia de paz da consciência, 
merece o respeito dos pou- 
cos que pensam e procedem 
de outro modo, mas que são 
igualmente sinceros e res- 
peitáveis na sua comoção. 
Acontecia que, em terras 
provincianas onde imperam 
mais teimosamente usos pri- 
mitivos, apareciam, não há 
ainda muitos anos, carpidei- 
ras—mulheres vestidas de 
luto, em casa da localidade 
onde houvesse um cadáver 
exposto. A troco de umas 
moedas de esmola, sem sin- 
ceridade nem justiça, ali 
pranteavam a sorte do de- 
funto, fingindo limpar lágri- 
mas que não existiam... 
Quando deixavam o morto 
entregue ao grande mistério 
dos mortos e regressavam 
aos seus miseráveis tugú- 
rios, iam murmurando e ar- 
rastando pelas ruas da amar- 
gura a honra do finado... 
Algumas vezes, essa farsa 


mostrou-se aos nossos olhos. 
Hoje — pode dizer-se — quase 
desapareceu; e, com ela, ou- 
tros usos não menos insin- 
ceros e condenáveis. 

A romagem aos cemité- 
rios, persistiu, e sublimou-se, 
para muitos. São estes que, 
no Dia de Finados, merecem 
a nossa comovida veneração, 
já que os move apenas um 
compungido sentimento e a 
mais tocante ternura. 

Perante a eternidade ima- 
culada dos mortos, todo o 
nosso respeito, todo o tri- 
buto lhes é dedicado, sem 
considerarmos as acções 
— boas ou más, de ricos ou 
de pobres, de talentos ou de 
medíocres — praticadas na 
sua passagem pelo mundo! 
Para nós, todos são iguais 
na voragem do túmulo! Ali 
acabou o egoísmo; ali se 
extinguiu o orgulho; desa- 
pareceram exigências e res- 
ponsabilidades terrenas. 

De que serviram injusti- 
ças praticadas, violências, 
vinganças, honrarias, ambi- 
ções de mando e de dinheiro, 
vaidades, comendas, invejas, 
abusos e ódios, na sua pas- 
sagem pelo mundo?!... De 
nada! Tudo ali acabou... 
Restam apenas— quando não 
esqueceram — as suas me- 
morias, do bem ou do mal, 
para os vivos, que são justos, 
recordarem, nestas horas 
tristes, de paz da consciên- 
cia... neste Dia de Finados. 

E... por não podermos 
escrever tudo o que pensa- 
mos dos vivos, deixamos 
aqui hoje estas piedosas pa- 
lavras, em respeitosa evoca- 
ção dos mortos — que não 
fazem mal a ninguém... 


Manvel Lavrador 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 


AVEIRO 


de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


" 
Descontos para amadores 


VENDE-SE 


Moradia de dois pisos, 
independentes, quintal grande 
e jardim na Cale da Vila, 
Gafanha da Nazaré, junto à 
estrada Aveiro - Barra. 

Informa-se nesta Redacção, 


VENDE-SE 


Um prédio na Rua de José 
Rabumba, n.º 22-94, 

Tratar com Maurícia de 
Oliveira, na Rua de S. Sebas- 
tião, ou com Domingos de 
Oliveira, no Largo de S, Brás, 
em Aveiro, 


ELECTRO-AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de Inz e força motriz — Canslizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Perdeu-se 


No passado dia 17, um 
saquinho que continha um 
cordão de ouro e uma me- 
dalha c/ duas fotografias, um 
anel e algum dinheiro. 

Gratifica-se quem o en- 
tregar nesta Redacção. 


Perdeu-se 


Relógio de pulso, em ouro, 
marca «Tissot» automático, 
próximo do Cine-Teatro Ave- 
nida. Gratifica-se quem o 
entregar nesta Redacção. 


Frente à igreja de EIXO 
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Com jogos nos passados 
sábado e domingo, ini- 
ciou-se mais um torneio 
regional, em que se en- 
contram interessadas oito 
equipas. Os grupos avei- 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da 


renses e bairradinos — Galitos, Esgueira, Águias e Sanga- 
lhos — conseguiram alcançar triunfos, como se esperava. 
De referir que os sangalhenses nem necessitaram de jogar, 
pois foi atribuida derrota ao seu adversário, o Estarreja 


— que era visitado... 


Nos restantes desafios, a Sanjoanense, como aliás se 
previa, foi o forasteiro que melhor réplica ofereceu. Uma 
palavra de louvor para o Cucujães, um conjunto habilidoso 
e personalizado, que nos surpreendeu pelos referidos pre- 


dicados. 


1 Divisão 


Golitos, 52 — lHliabum, 20 
Ergueiro, 38 — Cucujães, 30 
Águias, 44.Sanjoanense, 41 


Estarreja, D.—Sangalhos, Y 


A prova não começou sob os melhores auspícios — atente-se nos casos de Estarreja 
e de Aveiro (Rinque do Parque), a que adiante nos referiremos. Mas é de crer que 
tudo se normalize e que os jogos se revistam de interesse e motivos de agrado. 


6 Em Aveiro 


Triunfo amplo e 
merecido do Galitos 


Rinque do Parque. 

GALITOS — Albertino (1), José 
Fino (7), Hernâni (5), Artur Fino (9), 
Adriano Rodalo (12), Luis Robalo (2), 
Pimenta (3), Feliciano, José Luis (8), 
Arlindo (5) e Júlio ( ex-llliobum ). 


ILLIABUM — Vinagre, Elmano (2), 
Rio (11), Paroleiro (1), Gouveio (2), 
Rolo (1), Grilo (3), Élio, Pedro, Vidal 
e Aristides. 


Sobre o jogo prôpriamente dito pouco 
há a dizer. O Galitos venceu merecida- 
menta e sem dificuldades, que se torna» 
rom mais reduzidos quando o ilhavense 
Poroleiro, pouco depois do início (o mar- 
cador acusova 6-4), recebeu ordem de 
expulsão, dizem-nos que por pontopsar 
um odvarsário. Os alvi-rubros vanciam 
por 201 quando se atingiu o intervolo, 
sendo de referir que foi o cinco utilizado 
no segundo tempo oquele que forneceu 
exibição mois agradável e brilhante. 

Mas sobre a arbitragem é que há al- 
gumo, coisa q contar... o jogo estava 


DES 


Secção dirigida 


PO 


António Leopoldo 


ç qa 

cem 
DIEGO 
SACCO 


O jovem argentino Diego Sacco 
acaba, finalmente, de ingressor no Beira- 
“Mar, opós uns meses da espera por 
diversos documentos necessários à sua 
inscrição na Federação Portuguesa de 
Futebol. 

Ansiosomente aguardado, o promis- 
sor futebolista devo olinhar já amanhã 
pelos beiromarenses, em Viana do Castelo. 

Mas, conversemos com o voloroso 
dianteiro, » arquivemos às suas palavras: 


por 


— Como se chama? 

— Diego Vicente Sacco. 

— Onde e quando nasceu ? 

— Em Buenos Aires, no dia 17 de 
Novembro de 1938. 

— Onde principiou a jogor ? 

— No e Tegre», de Buenos Aires, 
aos 14 anos. Fiz depois porte de vá- 
ros equipos juvenis e ascendi ao 
S. Lourenzo de Almagro. 

— Mais tarde... 

— Fui para Itália, poro o Juven- 
tus, de Turim, e enconto-me agora 
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“ marcado pora as 21.30 horas de sábado. 


Equipos e mesa a postos, notou-se que 
foltava o juiz. Esperou-se; quose meias 
“hora (27 minutos exactosl); o, de 
acordo com o que determinam os regu- 
lamentos, procurou-se na assistência 
quem pudesse dirigir o encontro. Esco- 
lheu-se o sr. Amilcar Tovares da Silva, 
que fez olinhor os eontendores e que 
procedeu às preliminares soudações. En- 
tretanto, a mesa chamou os dois cap'tões: 
correu, no recinto, que chegara o árbitro 
indicado oficialmente; e, na verdade, o 
sr, Vitor Couto não se fez demoror. Mas 
o público é que tevs de aguordor mois 
um quarto de hora... oté que serenas- 
sem os ânimos e ferminosse o sururu 
que se estobslecera entre dirigantes, téc- 
nicos e afletos. Ao cobo e ao resto, ar- 
bitrou o sr. Vitor Couto, que disse ter 
sido convocado para as 22 horas por 
uma credencial que, de momento, não 
exibiu, 

Este coso, aoborrecidissimo, velo sô- 
mente prejudicar o público, naquela al- 
tura — pelo tempo de espara o que os 
espectadores foram obrigados. Mos, sem 
dúvida, terá reflexos em futuros organi- 
zoções, caso não se tomem desde já os 
necessárias previdências para que factos 
semelhantes não se voltem a repetir, 
para prestígio da modalidade e dos seus 
dirigentes. 

Arbitrou regularmente a partida o 
sr. Vitor Couto. 


Vitória trabalhosa 
da equipa local 


Campo -do Alameda. 


ESGUEIRA —Ravara (ex-Recreio 
Aristico ). Júlio, Américo ( 3 ), Volênte 
(16), Salviano, ex-Recreio Artístico, 
(19 ), Pereiro, Calisto e Roul. 


FUTEBOL 


CUCUJÃES — Silvestre, Bastos, 
Jorge, José António (12), Ramalhosa 
(16), Pinto (2) e Pinho. 


Na manhã de domingo, a chuva que 
coiu antes do encontro e tornou precá- 
rias as condições do campo de Esgueira 
foi um sério odversário para os basque- 
tebalistas, que tiverom que ocluor quase 
a passo, j-gondo sem velocidade. 

Os esgueirenses, sem dúvida mais 
prejudicados pelo temp», usufruiram ini- 
ciolmente de diminutas vantagens; ogor- 
rados no empote a 16 pontos, conclui- 
rom a primeira parte em desvonfogem 
(19-20). Mas, opós o reatamento, os 
verdes adiantaram-se e só uma vez (21-21) 
não estiveram a vencar, chegando mesmo 
a ter ovonços de 12 pontos em várias 
ocasiões. Os cucujanenses surpreende- 
ram ogradâvelmente, sendo adversário o 
ter em consideroção, sobretudo no seu 
ambiente. 

Arbitrorom, acertadamente, os sis. 
Carlos Neiva e António Rino. 


o fm Mogojores 


Partida emocionante 
e resultado justo 


Campo do Rossio, 

ÁGUIAS — Oliveiro, Pereira (6), 
Albano (12), Bophisto (8), Valdemor 
(18) e Pinto. 


SANJOANENSE — Tavares, Rowelt 
(4), Edmundo (6). Monuel (14), 
Abreu, ex- F.C. do Porto (13) e Pal- 
mores (4) 


A partida foi excelentemente dispu- 
toda, interessante cté finol pela incerteza 
do resultado, À Sanjoanense vencia: por 
1948 ao finder a primeira metode. 

Arbitroram, o contento geral, Carlos 
Neiva e Manuel Bastos. 
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E acordo com resolução em tempos tomada pelas 
entidades competentes, a TAÇA DE PORTUGAL, 
em futebol, passa ser disputada, inicialmente, pelas 


equipas que partici- 

pam nos campeona- 

tos nacionais da 1 
e Il divisões. Na passada 
segunda-feira, efectuou-se O 
sorteio dos jogos correspon- 
dentes às duas mãos da pri- 
meira eliminatória—para que 
já haviam sido designadas as 
datas de 29 de Novembro e 
27 de Dezembro. 

O adversário do Beira- 
-Mar será o Futebol Clube 
do Porto — precisamente o 
campeão nacional da época 
finda! Pela lógica, os portis- 


tas devem passar à eliminatória seguinte, dispensando-nos 
nós de enumerar os argumentos que nos forçam à enunciada 
conclusão. Todavia, os beiramarenses possuem também as 
suas possibilidades, ainda que remotas, muito remotas 


mesmo! 


Não queremos que os desfechos dos palpitantes encontros 
sejam o ponto dominante da presente nótula. Interessa-nos 
antes salientar que, por capricho do sorteio, os aveirenses 
vão ter a honrosa visita de um team internacionalmente 
conhecido e respeitado e que o Beira-Mar vai ser hóspede 
desse mesmo prestigioso Clube, ao estrear-se na apaixo- 


nante competição. 
melhores votos por uma jornada de boa frater- 
nização desportiva, que mais estreite os sólidos laços 


nd 


E concluiremos com os 


de amizade que existem entre o 


TAÇA DE 


Futebol Clube do Porto e o Sport 
Clube Beira-Mar — duas valorosas 


equipas campeas e dois lídimos 


PORTUGAL 


As obras da Pista de Cl «. 
ciismo da Bairrada — a ço 
grande aspiração do po- -A 
pular Sangalhos Desporto Clube 
— acabam de ser comparticipa- 
das com 190 000$00. 


Notícias há pouco rece- 
bidos de Luanda dão-nos 
conta de que se estreou 
peto Sporting locul o jovem mê- 
dio Júlio Ribeiro, antigo ele- 
mento do Beira-Mar. Os leões 
luandenses derrotaram o Atlé- 
tico por 2-0, assegurando a sua 


Campeonato Nacional 


|l Divisão | COMENTÁRIO GERAL 


JALDAS e Peniche as- 
cenderom oo segundo 
lugar da tabela, depois 
de uma jornada que 
lhes correu favorável- 
mente e em que o 
primeiro conquistou o 

único triunfo verificado extra- 
-muros (e que corresponde 
ao seu terceiro êxito como 
visitante) e em que os peni- 
chenses: infligiam a primeira 
derrota ao Despotivo de Cha- 
ves, que continua a ser guia 
isolado. 

O Torreense obteve o seu 
primeiro ponto fora de casa, 
mas permanece no último lu- 
gor... por enquanto. Também 
conquistaram preciosas iguoal- 
dodes fora dos seus ambientes 
o Académico e a Oliveirense, 
que impuseram resultados ines- 
perodos em Espinho e em 
Aveiro... 

Dois vencedores certos, 
ém partidas loboriosos e equi- 
libradas, foram a Sanjoanense, 
ante o Solgueiros, e o Vila 
Reol, frente ao Vianense. 

“Um facto a registor foi a 
diminuição de números de 
contendores cem por cento 
viforiosos nos seus terrenos — 
Beira-Mar, Espinho, Moari- 
nhense e União perderam esse 
titulo, de que sómente se podem 
ogora orgulhar a Oliveirense, 
o Peniche e o Vila Real. 


Concluindo, uma polavra 
paro referir o notório equilibrio 
que continua a existir entre os 
cotorze concorrentes — atente- 
-se que entre o primeiro e o 
último há openos seis pontos 
de diferença... —, e um 
comentário de censura ao 
comportamento do defesa cen- 
trol Severino, do União, que 
agrediu um adversário e foi 
expulso, compremetendo gran- 
demente a sua turmo, que, de 
vencedora por 3-1, possou a 
vencida por 3-5... 


BEIRA-MAR, 


- Beira-Mar adiantou- 

-se no marcador, 

aos 25 minutos, num 

remate se-gado de 

RAIMUNDO a con- 

cluir uma jogada 

em que intervieram 

Surrezola, Mota e 

Correia, No reata- 

mento, aos 48 minu- 

tos, a Oliveirense 

empatou, por inter- 

médio de CANAS- 

TREIRO, num pontapé de recarga, 
à entrada da área de rigor, após 
deficiente alívio da defesa local, 


O prélio que em Aveiro opôs 
os campeõ-s nacionais da III Divi- 
são das últimas épocas fez esgotar 
a lotação do Estádio de Mário 
Duarte e terminou com uma igual- 


no 


6º DIA 


| Sarjoanenso, 8— Salguelros, 2 
Espinho, 2 — Rtadémito, 2 
Penlthe, 1 — Ghanos, 0 
Marinhenso, 1— TorPeRnse, À 
União, 3 — Calias, 5 
Vila-Real, 2 — Danensa, À 
Beira-Mar, 1-—DlIvelrense, 1 


dade que se ajusta, com exactidão, 
ao trsbalho desenvolvido pelos 
contendores, 

Actuando: de forma irregula- 
ríssima, sem homens que se im- 
pus=ssem no sector intermediário, 
o Beira-Mar exibiu-se descolorida- 
mente, sem a vivacidade, a energia 
e a velocidade que lhe são pecu- 
liares. Com um começo demasiado 
frouxo, os locais subiram um nada 
quando se colocaram em vencedo- 
res (25 m.); mas nem então se de- 
cidiram a atacar e a tirar partido 
do sistema defensivo adoptado 
pelos oliveirenses, como dissémos 
porque os elementos encarregados 
da transposição da bola falharam 
notôriamente no apoio dos ata- 
cantes. 


Tradicionalmente afortunada 


XADREZ DE NOTÍCIAS 


1- OLIVEIREN 


representantes de duas velhas e 
nobres cidades vizinhas e amigas. 


permanência na divisão em que 
se encontram; a seguir, o actual 
grupo do aveirense Júlio venceu 
por 3-1 os Luandenses, numa 


partida em que o ex-beiroma- 
rense se cotou como o melhor 
jogador em campo. 
os Não foi ainda designada 

À a data do sorteio dos jo- 

gos do próximo Campeo- 
nato Distrital de Juniores. No 
entanto, é possível que dentro 
de dias a Associação de Futebol 
efectue o referido sorteio, 
A anteceder o desafio 
Galitos-Illiabum, da e mr 
nada inaugural do Cam- 
peonato Distrital de Basquete- 
bol, jogaram no sábado, no 
Kkinque do Parque, com início 
às 2045 horas, dois grupos dos 
alvi-rubros. Os juniores vence- 
ram os infantis por 32-16, 

Os voleibolistos campeões 
E nacionais Salvador, Pa- 

drão, Walter e Teixeira, 
do Sporting de Espinho, foram 
convocados para os treinos da 
Selecção de Portugal. 
No domingo, em Ovar, 
estrearam-se pelo Anadia É) 
dois antigos juniores do 
Beira-Mar: o extremo-esquerdo 
Maia e o médio volante Limas, 


Vat alinhar pelo grupo de 

basquetebol do Atlérico 

de tucujdes o jogador 
Moutinho, do Leça, que actual 
mente já orienta as basquetebo- 
listas cucujanenses, 


Continua na página 6 


SE, 1 


nas suas deslocações à capital do 
Distrito, a Oliveirense, entrando & 
jogar com muitas cautelas — preca- 
vendo-se bem contra o presumível 
rompante inicial dos beiramaren- 
ses — assegurou depois o comando 
do jogo, impondo-se claramente a 
meio campo, E, dando mostras de 
um superior entendimento entre 
todos os seus sectores — enquanto 
os av irenses, falhos de decisão e 
imaginação, actusvam desorienta- 
dos desde que cederam o empate 
(48 m.)— os componentes do gru- 
po de Azeméis defenderam-se 
sempre com acerto e construiram 
alguns contra-ataques bem urdi- 
dos e perigosos, 


De quanto ficou dito ressuma 


Continua na página 6 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


AVEIRO 


